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Não serão restit�idos o� auto-I amor da legalidade, nem nos I Os nossos adversarios já GO

I
existem sobre a meza; direi al-j uifestação huruoristica: pa-

graphos, embora nao publicados. senti.�entos do patriotismo, e meçam de explorar o orçamento guma cousa a respeito de uns e ra isto empregaram uma

As publicações inedictoriaes,de- que Ja começa de especular com como arma politica. de outras. banda de musica digo de

clarações, editaes,annuncios,etc., I) orçamento em discussão, que O SR. LIVRAMENTO: -E' um O nobre deputado sr. to se- bi
. h'

-

bid té 1. h d f!
' 'f I

asso 10R e gume os com-

serao rece. l, oS,a e as 4 oras. a vamos <lCU tar meios para a go- anonymo c isso não tem Impor· cretano ez a guus reparos sobre, ' .'

tarde. Noticias Importantes ate as
vernação da proviucia, (Apa-T" tancia. certas imposições que considera posta de latas, gaitinbas de

7 horas. tes) O ORADOR:-Falla-se alli em desiguaes. SOpl'O, cri-cria, apitos e ma-

E' nosso correspon- Sei bem que ao actual presi- nome do parudo conservador; e Direi a s. ex. com o notava! rimbas; foguetinhos de viu-

dent,e em Par·is, para dente sobram qualidades para sei mais que já se promovem as' economista ioglez Mac,Cullocb: tem, a rchotes de cordão,

annuncios e l'eclalnes� bem dirigir os negocias provlO- signaturas para urna representa- ,O que espera vêr um imposto etc. Ü.n dos manifestantes

ciaes. S. ex. tem revelado muua ção contra as novas medidas do perfeito e�pera o que não é 1 Ih
.
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o SI'. 110.. Lorette, rua
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' , (lVtLVê\· e o mlmu que (j-

6
e icaça» pe o engran ecirnento orçamento. r as, sen rores, e nao fOI, nem ha de ser nunca "
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Caumartin. n. I.
da nossa t irra , uão poupando deploravel que aquelles que du- possivel.»

P,IIS ,III e� I I o �a vitrine
_+"'

--

esforços no empenho elevado e raute duas legislaturas �eguirlas __
da Livruriu Americana.

COP.P.mIO TEP.P.ESTU meritorio de dotal-a com melho estiveram de pos�e absoluta des Na porta da casa do SI'.

I'AnTlDAS E CHEGADAS DAH MALAS rarnentos reaes, tas cadeiras, que u ...da fizeram CARTAS AO "JORNAL DO COMMKRCIO" Cancio der.uu-se vivas á
Palte dacapltalJ:. 7 '>2 h Mas, s. ex., delegado de um de util, cuhrndo em completo h' "-1

Para [l�fra-v'elba--nos Ias e � .e r, e-
.1 iescred

POI-1,O- L'-gr'p, mona I'C Ia, a iudemnisação,
ga a 15 tJ 30. governo conser vauor , qlJe, do- descreuun, até que o povo u'urn

Pa ra La,�es-a 7,17 e 27; chega a 6,16 e

d I I d humb d J
9 DE OUTURRO DE 1888 ao "1' de Cotegipc '1"\ sr Be

so.
J m.uano pl� OS piCCO[lC8ItUS pU I, rasgo e ra r., hum ri a e, ven

lO O. '1:),i (J o r ,
•

29
SUMMARIO:-Ainda o movimento re- I'

. ,

j
-

d AT

l''Ira Caunas-vieiras-c-a 5, 13, ;?l c
'

: tIC.OS, a primeira reccmrneuda COlido tOlh a pressão de urna bI
isarto e a rc: acçao (I J.lO-

chega a 5, 14,22 e 30.
pu icano,-Vicente Dias.

Para Laguna-a 5, 10,15,20,25 e30; ção que faz a03 seus delegados é administração Rocha, lhes Ie vidades, isto talvez fosse
chegaal,ô,l1,16,21e26. - d h h

.

Para Theresopolis e Santa Izabel-todas que nao se esqueçam e que o c ou estas pOrLas, ven am ago- Só hoje é que posso con- iujustiça pois que o sr. Oan-

as terças-feiras.
_

são de um governo conservador; ra levantar embaraços, promo- tinuar e terminar '" minha cio, justiça seja-lhe feitr,
OBSERVAÇOES s. ex.,que luta com a má venta- ver reclama ...ões contra a lei de

o correio para Barra-Velha conduz tam-
't carta d 27 t

. - foi sempre ab licionista

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti- de, com a guerra surda e inces- meios que, com abnegação e sa.
. e ,errmnaçao que,

. !J •

Jucase!tapoc€lroy.OdeLages-paraS.�o-, d h fi contra mi ha t d M é
.

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim sante OS ornens apaixonados cri icio, vamos votar pára o seu l L. a In von a e, r as O caso que os jor-

daCosta da-serra, Coritibanose Campos tão
á f t d 't

- na-o poude I' 30 ti d t b
Novos. o de Cannas-Yieiras-para Santo que es ao a ren e a SI uaçao na prGpno governo. I' a como 1- naes a erra, por um em

Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho provincia, -S. ex. vê-se obrigado Mas, é que parece estar escri- nha prornettido. entendido escrupulo de com-
e Ribeirão, O da Laguna-para S. José, Pa d d

.

lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, [mbi em alguns e seus actos a tran- pro que esta situação só po era panheirrsmo, de nada de-
tuba, Azambuja, Tubarão. Arllranguá, Ja sisir com os prejuizos do espiri- viver com os meios votados por

'

guaruna II Imaruhs ,

'"
Dons factos importantes r m n tI'CI' no q d

to partidário, enxergando em nós.
a (J a, ue an R"

R b deram-se ainda com refe-l r« t
'

t E
celtas medidas adoptadas por A administração oc a, se

rum correo amen e. u, po-

esta assemblêa, e ditadas pelo teve recursos para realisar al- roncia ao [IJIJvimentl) repu- I'érn, adianto de que Cílns­

interesse d:Js povos, intuitos di- guns melhoramentos achou-os bliml.Oo: Annllnciava-se que tava o milIlo; uma especid
versos dos verdadeiros. 31uda no resultado do orçamen- o di'. Er'nesto Alve�, dil'e- de placa de madeil'a subre

O'ahl as devoluções de leiS de to lIberal de 1884, contra actor d'A Federação, fal'Ía a qual deseançavam, natu-

puro illtelesse publiCO, como a qual se promoveu guerra atroz,
uma confel'eneia r/llm do- 1

.

d d
da freguezia da Jaguaruna, da tendo se chegado a fazer uma

ra mente servlll o e tintei-

villa de S. Migllel e outras. derrama de circulares aconse- mingo.1 rnrnediatamente ex- ro, dous .... que se fossem

(ApaT'tes) lhando o comrnercio a não pa· pediram-se ordens: 1°,pal'a de dimensões mais desen-

Mas isto não nos abala, nem gar os impostos votados sobre a impedir que os alumnos da volvidas fariam um bello

nos faz hesitar. importação. Isso deu lugar a Escola MilitaI' comp,lreces- effeito dentro do vebiculos

Separados de s. ex., ou aotes que só muito depois se effe- Bem á reunião; 20, que o 130 da compauhia Aceio publi­
do governo que representa, por ctuasse a cobrança d'esses im·

de infantel'ia estivesse de
idéas e princlpios, não esperan, postos, e foi elIa, e o producto

co, porque el'arn muito bem

do de s. ex. senão o cumpri- das loterias, tambem lei ltberal, pl'Jmptidão sob pl'etexto de trabalhados; um par de fer­

mento da lei, zelo e dedicação que offereceu recursos áquelle exercici" á tal'de; 30, os ma- raduras e uma penna ••. de

pelosmelhoramen tos provinciaes, ex-admlO iSLrador. rinheiros da Oamocim a gallinha.
não duvidamos confiar ao seu Agora, ao entrarmos nesta bordo e finalmente a policia
criterio e lealdade os mais am- casa, encontramos a prOVIllCla alerta. Entretanto a enn-

, pios meios de govel'Oo, porque em dlfficuldades, pois consta que

DIARIO DA ASSEllBLEA abrigamos a esperança de que s. o funccionalts:no acha-se atra­

ex. só se servirá d'elles para o zado de 3 ou 4 mezes nos seus

bem da provincia. vencimentos. Isto quer dizer

Mas, como já disse, s. ex. que o orçamento ultimo, apezar

está sob a guerra surda e sem do muito que onerou o contl'l­

Lreguas do:'. homens de seu par- buinte, não deu resultados satis­

tido, bome[)s sem criterio nem factarios e o deficit será a

palfioti�mo, que querem no ad· sua consequencl3.
UllOistrador um instrnmento de Conseguiremos nós com o or­

seus IOlcresses e de suas pai- çamento em dlscus�ão reparar

xões. A eleição geral geral se esses males, abrir novos hori­

approxlma, e o govel'Oo, que sontes á prosperidade da pro­

tem o olhar fixo n'esse ponto vlOcia, habilitai-a a obter me­

nebuloso, ha de querer congra- lhoramentos materiaes, rasgar

çar os dispersos membros d'e�se estradas, animar o seu commer­

corpo esphacellado qlle se cha- CIO de exportação, dar força á

ma-partido conservador. sua lavoura?.. Tudo depende
Virá por ahi um espoleta po- da execução; e é por isso que

litico fazer a eleição, um digno me tomo de receios e apprehen­
émulo do ex-preSidente Rocha, sões quando presinto e prevejo
disposto a praticar todos os dis- que estamos aqui a fazer obra

parates, a servir a todos os in- talvez (Jara não ser aproveIlada
teresses, arrUinando a pr·ovin· utilmente.

cia; e n'esse caSJ teremos com· Cumpramos, porém, o nosso

mettido um grave erro, se, sa- dever dentro das raias da pru­
criticando a Bossa popularidade, dencia.

não fOl'mos cautelosos e previ- Tres discursos já foram pro­
deutes 00 conjun.cto de medidas ferIdos, sr. presidente, ne&ta

a consLituirem a lei de meios. discussão, e diversas emendas

uovnnno DOS PAQUETES

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sanem du Rio de Janeiro

nos dias 1. 5. 11. 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa proceden
cia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam ,'l Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3. 11, 17, 20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale­

gre com escala por Santo�, Desterro, Rio

t1rande e Pei otas.
A de 5 até Montevidéo, cem escala por

Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis

co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e maias de Mat

to-Grosse' .

A de 11 é da linha intermedidfla até

Mont'3video, conduzindo maias e passagei
l'OS para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com

escala pur, Santos, paranaguá, Antonina,S.
Francisco. DI!5terro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cos1,eh-a

O vapor aUMA YTÁ, encarregado �este
serviço, se;l'ue para o norte da prOYlnCla

nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por

Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco Il Join

ville: e para o Sui nos dias 7. 18 e 28.

Hontem não funccionou a As­
sembléa provinciaL por falta de
numero.

UESUMO

do discurso do sr. Elyseu na Ia discus­
cussão do oreamento provincial, pro­
ferido no dia'17:

O sr. Elyseu� - Chegámos
ao ponto mais grave e dlfficil da

uossa missão ...• Neste momen·

to, entro com o espirito cheio

de apprehensões no estudo desta
matena.

Membros de um partido que
não é o do governo, sem poder­
mos responder pela boa e per­
feita execução das medidas que
decretarmos, vamos assumir

enorme responsabilidade; e é

precisl) grande SIllfima de ertLe­

rio, mUILo llno e prudencia par"
iIIesos atravessar um mar de

tantas syrtes e penbascos, como
este q ue se abre d ian te de nós,
nesta discussão.
E' a uma situação 1dversa,

siLuBltio que Ilio se" inspira DO
-,

D'en tre os humens que
aqui em POI'to-Alegl'e dão­
se ao trabalho de obter um

cUl'rencra augrnentou,o (Ira­

do!' foi estr'epitosamente
applaudido, e o concurso de

povo que o acompanhou até
o eSCI'i i>torÍl> d'A Federação
foi superior a qualquer ou­

tra manifestação d'e!:lse ge-

livro moderno, lei-o e com­

mental-o, Vicente Dias oc­

cupa um iogar distinguido.
A especitdidude de Vi­

cente Dias, corno jornalista,
é a ChI', .nica, IJU huml)l'isti­

C3, on theatral ou littera­

"ia; d:ahi, é mais um chl'o­

nista do que um jornalista
propriarnenle fallando. Com
essa cllnvivencia elas phra­
ses curtas e Rlegl'es, dos
pensamentos comicos, de

artistas, de cantores, nas­

ceu-lhe o gosto pelo thea­

tro, rio gostl) pelo thel\tro

sUI'gio-lhe o desejl) de leI'
as boas obl'ils, da loiturll

das peças llJodel'Oas veio·

lhe UIlJa illuslr::lção solida

que transparece a cada

passo na �ua conversa, af-
1il'mando-s6 ou n'um dito

nero. _,

No momento em que o

orador atl'avessou pela fren­
te da avenida do lal'go d'AI,
f(�ndega, os alurnnos da Es­
cola Milital',que tinham sido

privados de o ouvirem,rom­
peram em estl'epitosas pal-
mas.

O outro foi �ue o 81'. João

Oancio Gomes, pl'oprietctl'io
e redactor d'O Mercantil,in­
sultou l) pcuti<io republica­
no com umas tantas pulhi.
ces indignas de s, s. Muitos

republic,:\llos (jovens eAtu­

dantes) reuniram se e deli­

beraram fazer-lhe I1ma ma..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommercio

ram-
,

�so ou n'uma conclu- Angico com t.olú e

guaco, de Rauliveil'a, contra
-satyrica. tosses.ao­

f D'entre 06 actunes escri­

.ptorea deste torra talvez que,
exceptuando um ou dous,
Vicente Dias seja o un ico

capaz de escrever uma peça
expurgada das tiradas fas­

tidiosas, mirabolantes.rbe­
fOl'icas, sacudida de duelos
e sobrenatur aes; ernfim um

trabalho em qUB hl1j<t a

apreciai' o fundo, a corice

pção e o estylo.
Conhece o terreno onde

pisa: sabe quem é Zolu por­
que já leu todas as obras
d'este genial escriptor; não

se limitando coma muitos

que tendo pretenções a rea­

listas, apenas leram a tra

ducção de Maná; Vicente
Dias leu todas as obras de

Zola, Flaubert, e Daudet
em francez, no original.

A sociedade rLuso-Bra·
zileira em a noite de 3, a

do seu anniversario, I ovou
á scena O drama Amor, tra­
duzido do italiano por Vi­
cente Dias.

O assumpto do drama al­
tamente dramatico, teve na

pessoa do traductor um in­

terprete fide!issimo.A phra­
se é bem cuidada se bem

que na sua quasi totalida­
de larga, retumbante, flo­
reada.

Fui pena que ti peça ti­
vesse sido traduzida e não
obra de Vicente Dias. Elle

que nOA dê uma peça origi­
nal; porque talento sobra­
lhe. Digamos-lhe como di»­

se o nosso mestre Arthur
Azevedo na extincta Vida
Moderna: em littcrature ,

mais do que em outrtJ. qual­
quer causa, o prumettido é
devido,

(Oorl'espondente)

NOTIOIARIO

Foi nomearin 10 supplen­
te do subdelegado da fl'e­

guezia de Sctnto Amaro, Do­
mingos Vieira da Rosa.

Mortalidade nas Grian�as
A estatbtica da adminis­

tração do cerni terio desta

capítdI dá o enteJ'I'arnento
alli de 15 c!\c1aVeres duran­
te a primeira quiorena des­
te mez, sendo 2 de adultos
e 13 de criançCls !
E' realmente urna pro­

porção extraordinariamente
desanimadora,

A récita da sociedade
dramati�a Treze de Maio,
annunciada para hontem,
foi tl'anôferida para 20 do
corrente.

o vapor Humaytá sa­

bia honrem de manhã deste
pOI to com destino ao da Lagu­
na. Eno-utrandc, porém, mui-

A seguinte noticia, do to mar e grande cerração foi
Artista rio Rio do Grande, Iorçado a arribar, e aqui apor­
completa a que dérnos hon-, tou á tarde.

tem relati va ao unufragio
do navio Edda:

Acaba fie naufragar na

altura do BUjUfÚ o pataoho
noruogense Edda, () qual
em comrnandudo pelo capi­
tão Johusen,

Sobre esse h.irrivel sinis­
tro, eis a nota que nos foi

obsequiosamente ministra­
da:

«: O patacho fôra carre­

gado pelos 81'S 'I'hornsen &
C .. desta praça, COIll canelo
las e fardos.

Sahio á barra no dia 8
deste mez para o Havre, e

perdeu-se Joblmente no

dia 9 na altura do Bujurú,
perecendo toda a tripulação
menos um rapaz.

O na vio e a carga perde­
ram-se totalmente.
Tinha aberto agua, ba­

tendo no banco da barra

quando sahio; o capitão
queda encostar ° navio para
salvar a tripulação, () que
infelizmente não consegnio.»

E' esperado amanhã, cio
Rio ele Janeiro e escala, o

paquete Rio Paraná,

Nanfra[Ío

por 10$000, sendo retirada

para isso ria igrei« onde es­

ta va r el igiosumen te gua rda­
da ! !

que este, afastando-se da linha
recta do dever, violar a lei,
postergando o direito das par­
tes, ou praticar qualquer ou­

tro acto criminoso.-Mas a con­

tenplação reciproca, e a depen­
dencia que sempre existe entre

parentes, é uma verdade incon­
testavel, que vem quebrar a in­
dependencia que a lei estabele­
ceu entre fuuccionarios que se

fiscalisarn mutuamente;-é u­

ma verdade que fere de frente
a dignidade da justiça social,
que perde sua força moral,
quando se sabe, que os seus

agentes, em vez de se fiscalisa­
rem reciprocamente, girando
cada um na esphera da com­

pleta independencia em que a

lei os suppõe, estão, pelo con­

trario, de mãos dadas, a se pro·­
tegerem mutuamente.
Estabelecido isto, como ver­

dade irrefragavel e intuitiva,
vejamos agora os principios le­
gaes que regem a especie, para
chegarmos á conclusão de que
aquelle acto do honrado Admi­
nistrador da Provincia deve
ser justamente reconsiderado.

O Governo Imperial, dedu­
zindo por maioria de razão, do
que se estabeleceu na Ord. Liv.
1 ° Tit. 79 § 45, decidia por A­
vizos n. 49, de 28 de Julho de
843,-n. 266 de 3 de Dezembro
e n. 282 de 30 do mesmo mez,
de 1853, e n. 401 de 20 de Se­
tembro de 1860,-que não pó­
de o juiz servir conj unctamen­
com funccionario que seja seu

con-cunhado.
Si agora, consultarmos os es­

criptores que se occuparam do
assumpto, veremos, entre ou­

tros,o notavel Dr .Camara Leal,
em seus «apont.r sobre suspei­
ções-cap. 2° § 92 pago 51--­
dizer «que o juiz não póde
funccionar conjunctamente com
funccionario, que seja seu con­

cunhado.r .

1/

Veremos o no tavel reinã
Borges Carneiro, no seu

.

civ. port.» Tom. 2° § 162 r:

({que para a afinidade á exem­
plo da cognação, se estabeleceu
que no mesmo grilo em que F.
está por cognação, com um dos
conjuges, no mesmo grào esteja
por afinidade, com o outro con­

Juge.»
Veremos ainda o tamb�m no­

tavel reinicola Coelho do Ro­
cha, nas suas Institutuicões de
dir. ciV. port. § 65, dize"r: «que
uma pessoa é afim dos paren­
tes do seu conjuge, no mesmo

gráo em que este o é pela con­

sanguinidade.»
Do exposto é claro que a afi­

nidade produz, ou antes, man­
tém o parentesco, no mesmo

gráo da consanguinidade exis­
tente entre os conjuges.
-A razão da incompatibilida­

de é manifesta.
S. ex., dotado de vasta illus­

tração e de elevada intuição,
comprehendera facilmente a

inconveniencia social, resul­
tante de tal incompatibilidade,

, � �dministração da justiça,
dIrI�Ida e dominada pela lei,
consIste em uma serie de actos
particulares, que revelam ao .

mesmo tempo, a accão da von­
tade juridica.e a acção da von­
tade humana:-«voluntas jus
suum cuique tribuens».

A acção, porém, da lei, que
se manifesta e se revela pela
vontade dos executores da mes­
ma lei,-será nullificada por
estes, quando, de mãos dadas
di s s e r e m reciprocamente:-�
({p�O eo qu.anti te facio, quid­
qUld feCerli ápprobabo».

-Ao elevado criterio de S.
Ex., consagramos esta tosca re­

clamação,-cuja decisão virá
confirmar, ainda uma vez, o

profundo respeito que S. Ex.
tributa aos bons principios, e

o acrisolado amor que devota
á causa publica,

Justíça social

Xar'ope de ''-"gico e

Cambará

DAVa dvclarar que,- tendo fei tc
uso do Xarope de Angico e Cam­
bará, preparado na ph a rm a c iu
do Sr. Elyseu Guilherme da Sil­
va, obtive o melhor resultado,
curando-me de] forte bronchite,
apenas COU! um vidro desse ex­

cellente medicamento, sem ser

preciso resguardar-me, ou modi­
ficar em cousa alguma o modo de
viver habitual. O que affirmo por
ser a verdade.
Desterro, 20 de Julho de 1888.

ERNESTO VIEGAS.

PJ.. rea lidade

lllms. Srs. Raulino Horn & Oli­
veira.-Cumpre-me scienttficar a

VV. S5. que o medicamento de­
nominado XAROPE DE ANGIGO
COM POSTO COM TOLU' E GUA­
CO, é realmente digno dos innu­
meros elogios que diariamenta se
faz a respeito do seu poder cura­
tivo.
Pessoalmente testemunhei a ac­

ção beneflca dessa salutar prepa­
ração Ha alguns dias que eu sof­
fria de rouquidão e tosse, conse­

quente de uma forte constipação;
de cuja enfermidade fiquei rad i·
calmente curada, e de um modo
rapido, logo que fiz uso das pri­
meiras doses desse infallivel me­
dicamento.

_

Desterro, 2.0 de Julho de 1888.
-De VV. SS. att-. respeitadora e

criada, ANNA RosA, GONÇALVE�.

F.·ancisco Pedr·o da
Cunh:l!l

Presbytêro Secular. Ca valleiro da
Ordem de Christo e Vigario Col­
lado da parochia e cidade de São
José d'esta província de Santa
Ca thari na.etc.
Attesto que, tendo usado por

vezes do XAROPE DE ANGICO
COMPOSTO COM TOLU' E GUA­
CO, preparação dos Illms, Srs.
Pharmaceutícos Raulino Horn &
Oliveira, achei que esse Xarope é
de benefico e prompto cffeito nas

affecções dos Orgãos respiratorios
o que affirmo in verbo sacerdotis,
Cidade de São José, 8 de Julbo

de 1888 - Padre FRANCISCO PE­
DRO DA CUNHA.

.Telegramma
S ex o 81'. dr. presidente

da província recebeu da

Côrte, datado de ante-hou­
tem, o seguinte:

« Rio. -Foi votado hon­
tem em 2a disoussão orça­
mento do ministerio fia

agricultura no senado, sen­

do adoptados por gl'anrle
maioria as idéias e planos
do governo contidos na pro­
posta.

Teve começo a eliscussãl)
do orçamento da receita,
ministerio d_l. Fazenda.

Amanhã o miuistro d(lE!

estrangeiros conselheil'o Ro
dl'igo Silva offel'ece um baile
á Camara dos Deputados,

Votações cOlJhecidas da
eleiçãu senatorial de Mi­
nas mantém a chapa C(jn­

servadol'u em gr'Rnde maio-
1'1a. 1)

Angico com tolú e

guaco .. de Rauliveira, c0ntra
r:onstipações.

Ext.ravio
Em Bagé levou extravio

a bandeira que a colonia
portuglleza daquella cidade
offerecel'a ao batalhão de vo­

luntarios da patria, por oc­
CaSmO de marchar para
a campanha do Paraguay.

A referida br.ndeira, se·

gundo constou, foi v€;ndida

Diz um tolegrammn de

Buenos-Ayres. em data ele
4, que deram á costa, na al­
tura da Tel'l'a do Fogo, as

barcas inglesas Glemnore e

Cordcoa, salvando-se as tri­
polações e perdendo-se to­
talmente a carga de ambas,

Refere-se pormenores
horrcrosos desses naufra-
gios, tendo os tripulantes
supportado os maiores sof­

Irirnentos para evitar a

morte.

."-ngico com tolú e

guaco, de Raulivetra, contra
hronchí tss ,

SEOÇÃO LIVRE

Uma andorinha só não
Caz verão (?)

Repetimos: o Partido
conservador da Provincia
não está de accordo com as

idéas do Sr. Li vramento ,

em relação ao Orçamento
Provincial; se é rnáu ou

bom, CJITe exclusivamente
por conta e rcsponeabílída­
de do Partido liberal.

Provoque (I Sr. Lina­
menta uma manifeatação do
Partido conaervad. .r e verá
qual ele nós tem razão.

Desterro, 18 de Outubro
de 1888.
ANTONIO P. DA SILVA E OLIVEIIIA.

Xarope de 4.ngico e

Cambará
Attesto que tendo feito uso do

Xarope de Angico e Cambard
em pessoas de minha familia,
atacadas de bronchite, espE:lcial­
mente em minha filhinha, forté·
mente affrctada, com febre e ina­
petencia e graude tosse, obtive
prompto resuI tacto; pelo que con·

sidero essa preparação Como a

mais efficaz para as molestias do
pei to, E' éom pl'azer q ue faço
esta flspzJUtanea rleclar.ação, no

intuito de ser util aos que sof­
fremo

GERMANO VVENDHAUSEN,

DECLARAÇÕES

At·tençãó
As pessoas que ti·

verem objectos a

compôr em casa de
Francisco Ferreira de
Sant'Anna tenham- a
bondade de ir buscaI·

os até o fim do mez;do contrario
perderão o direito dos mesmos.

Desterro, ii de Outubro de
1888. -- FrCLncisco Fer­
rei/rOI {je Sam"t'ÂnrH:tJ'

Lages
DEVE SER JUSTAMENTE RECONSIDERADO

(A S. Ex. o Sr. Co"onel Presi­
dente da Provincia)

O honrado Administrador da
Provincia nomeou a Diogo Du­
�rte �ilva da Luz, para exercer
ll1terll1amente o cargo de Pro­
motor destÇl comarca,-sem sa­

ber, seguramente, das condi­
ções em que está o nomeado
para com o juiz de direito, com
quem deve funccionar·.-Por
e.ssa razão,_ha. de S_ Ex. permít­
tIr-nos o dIreIto de avizal-o, do
gráo de parentesco e dependen­
dencia, existentes enlre o Pro­
motor nomeado e o juiz de di­
reito da comarca.

O nomeado Diogo Luz é ca­
sado com irmã germana da se­
nhora do juiz de direito Fiuza,
de quem é portanto con-cunha­
do.
-O juiz de direito, pela nos­

sa legislatura, é o fiscal da con­
ducta e dos actos do Promotor
a quem deve em dada hypothe�
�e, impôr as multas legaes e

ll1staurar, em outros caSJ�. os

competentes processos de
.

res­

ponsabilidade.
Por outro lado, o Promotor,

como fiscal da lei, é quem de­
ve, em dada hypothese, denun­
ciar do juiz de direito sempre

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BRONCHITES, CATARRO, COQUELUCHE, ROUQUIDÃO, ESFRIADOS, LARINHlTES, PERDA DA VO�, Em
cu.ra-se rad.ica1:D:l..e:n."te CO:D1 o

Xarope Peitora)l de Angico composto com Tolú e Gua)co

APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (Vidro 1$800)

PH A RMA C I A E D R O G A R I A O E R A UL I NO HO R N &. O liV E I RA, R U A OO P R I N C I P E 1,5
.��������������������������������m��������

THEATRO SAO CL�RJ�OS I
S.D.P.

TREZE DE MAIO
De ordem da Directoria d'es­

ta sociedade, eommunico a to­

dos os socios que a récita d'es­

te mez, em beneficio da sccre­

dade, lerá legar amanhã, 20 du

corrente, devendo começar ás

8 horas da noite.
O vice-director estará na

porta do theatro para receber

as espórtulas.
O secretario-S a b b as

Coeio..

S. D. (:..

Filhos de Thalma
De ordem da Directoria

façlJ .publico que, domingo,
28 do corrente, esta socie

dado realisará um beneficio

á Associaçã» 'I'ypographica
Cathurincnse, com o drama

./ Romualdo Walker, em 3 ac­

tos; e o entre-acto O. baile

masqué,conf,)l'iDe já se CGUl­

municou a dita Associação.
Desterro, 15 de Outubro

de 1888, - O secretario,
Abílio J: de Oliveira.

,] AVISOS MARITIMOS

ctiM�ANUIA' NX'C10NÁl

NAV�GACA� A VAPOR

�
RIO

o PAQUETE

PARANA
chega a 20 do corrente, pro­
cedente do Rio de Janeiro e es­

cala,
o flgente

Virgilio José Vilella

-=un"

ANNUNCIOS

J

Escola de Aprendizes Marinheiros

t Pelo Revdm. Cap811ào
desta Escola, súrá cele­

brada amanhã, sabbaoo, ás

8· horad,na Igl'eJa da Vene­

ravel Ol'dem Terceira de

S. Francisco, uma missa pOI'
alma do inditoso 20 tenente

da ul'mada Hel'aclito Cu­

pertino da Costa Mendes,;
para esse acto convida-se

os parentes e amigos do fi·

nado.
.,��

Aluga-se
a casa n. 49 da rua do Principe,
propria para negocio; tem arma­

ção,balcão, grande eleposito para
cereaes, peiól e armazem, \� bem

assim com modos para pequena fa­

milta.
Trata-se com o pl'oprietario,

JU� rua das FIGrés, D, 1.

Recomenda-se ao publico o xarope,
------------------.--------­

de ANGICO COMPOSTO, approvado I
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de angico do

Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz

para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.

Este excellente medicamento prepa­
ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia

Bragantina de Mendes Bragança &

I Comp., e acha-se á venda n'esta cida­

de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5

Preço.,; 28000

� ---�
Perolas de Pepsina Pura

oYALISADA
de CHAPOTEAUT, Pharm.
�oi o �ii: CHAPOTEAUT o pri­

meiro ehimico que conseguio pre­
parar e fornecer ao medico e aos

doentes, em perolas redondas
uma pepsina pura, não contend�
nemamido,nemas8ucarde leite
nem gelatina. E' Cinco veze�
mais activa que a pepsina que
figura na ultimo edição da Phar­
macopea francesa e digere 100
vezes seu pezo de carne.
Sua a.cção é da maior efllcacia;

duas perola� tomadas depois da
comida bastão para favorecer e

activar a digestão, e fazem desap­
parecer no fim de um quarto de
hora as enxaquecas, as dóres
de cabeça, os bocejos e a

somnolencía, que são a conse­

quencia de uma má digestão.
FARIS, 8, 'Rue Vivienne,

� e \lm todos as Dro�nrias • Pharmacias. /.'
_.'

..-t �

SANDALODEMfOV
ApprtTldo pelaJuRIa d'B]gieue d. Rio-de-Jaubiro

Supprime a Copahiba, as
Cubebas e as Injecções.
Cura em 48 horas todo e

qualquer corrimento. E' da
maior efficacia nas affecções
da bexiga, torna as urinas
claras por mais turvas que
sejão. DepositoemPJ.RIS, 8, r.VivieDo1e.

�

h0}����i:�jo�l'A'2:U,U�• .l·......l,"

I S!BO�:�,��!�M:��SOS 1
SABONETE SULFUROSO, contra as

1I01'1Iulha8, as manchas e as lU·
f1ef'laseru11Ç6es que se manlCestio
na pene,

SABONETE 'SULFURO.ALCALINO, cha­
mado sabcnete de Helmericll.,
contra a sarna, a tinha, malhas
escamosas e apltllrlase do couro
cabeüudo.

SABOIETE d. ALCATRÃO ....ORutaA
empregado nos mesmos casos

que o precedente.
SABO.ETE DE ACIDO PHEIlIOO,preser­
vaUTo e antíepídemíco,

SABOIiEfI pE �"OATRrO 00. IIJORAI
contra as alfeeClleS cutaneas.
chronicas ou lIge1raa, crostas de
leite, dartros. eczema.

Depoaito 1111 PARIS, 8, 1'1l1 'ilieDDe.

XAROPE FERRUGINOSO
do DrDUSOURD

Approlldo pelalcademia de lIedicinl dtl'ui•.

Em um Relatorio feito á áca­
demia de Medicina de Paris, os
Professores HENRY e GUÉNEAU
DE Mussy affirmarão que « este

« Xarope offerecendo toda. as

« vantagens na pratica medica,
a era p,'omptamente absorvido
« e a&8imiladlJ á economia D.

ElIe não produz a menor irritaçã0
dos orgãos gastro-intestinaes e

dentro de pouco tempo restitue
as forças das pessoas enfraque­
cidas por perdas de sangue,
privações, excessos de qual­
quer genero, ou longasmples.
tias. Cura rapidamente a chlo­

rose,ou fraquesa geral, as côras
pallidas, a anemia e certas

perdas; restabelece o fluxo

menstrual e torna regular o

seu apparecimento. Combate

finalmente os accidentes nervosos

a que são frequentemente sujeitas
as senhoras e asmoçasmesmo sol­

teiras.Denolito emPARIS,8,rueVivienne.

-
-----,�-------

Grande baíxa
Sal claro a. 1$600 réis, alqueire
RDA DO PRINCIPE N. 38

José Segui Juníor

R.E:M:EDIO

OONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN &OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento contra
to ria a sorte de febres, evitando as reca­

hldas tam frequentes nessas molestias. A
efficacia constantemente reconhecida d'es­
te prodigioso especifico,o tem tornado mIA!

t!sslmc, acunselhado pelos Srs. Facultativos
corno o unico remedio para combater toda·
as febres.

I'HARMACl! E DROGARIA DE

E\AU�IHO HQ1\H &. QLtVZIU

Jacob lRergmnnn fundado em Hamburgo em 16 de Dezembro de

participa a o r ospei tav el publi. 1887, pela Direction der Disconto Gesellschaft,
co que mudou su a officin» de B l' N dd h B k H b
m a rm or is ta.uit a á rua do Pr i n c i-

er In e or eutsc e an em aIU urgo.

pc n . 27, para a mesma r u a em CAPITAL .10.0'00.000 MARCOS
frente á venda do Sr. João Mou-

'"roB"g"

d,,,,hod',"", irn-
�&I& ��&��&����� �� �&�m���

OleOportado das proviu- IlUI DA C/\NOEL"RI' J 1\
cias dr) Sul, especialidade para .. fl t l 1\ 1\ '1 t

fricções nas dórcs rheumaiicas Autorísado pelo Decreto n. iO,030,sacca SO·

agudas, chronicas e articular, bre Europa e os Estados-Unidos, abre contas

encontr-a-se n� DI ogaria G!'a�.a- correntes, encarrega-se de compras e vendas de
do. Rua.PrlmelrO de Março .n, ,2, titulos da guarda e do deposito dos mesmos re-

Deposito geral nesta Cidade: .' . . .

'

Raulino Horn & Oliveira. Phar-
cebímento de Juros e dívtdendos.a effectua todas

macia e Drogaria, rua do Prin- as transacções bancarias.

cipe n. 15. Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1888.

Os directores
BEOTTGE-KAH.

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de

1" classe no Brazsl, Paris, Antuerpia, Rio da
Prata e Berlim (

Salsa, Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as moléstias de

pelle, darthros, ecze�a, pustulas, ulcera, boubas, ernpigens, lepra, escrophu­
las, rheumatismo articular e muscular, agudos ou chronieos e todas as affee­

ções de 1rigem syphilitica, por mais rebeldes que tenhão sido a qualquer
tratamento. Um s6 vidro basta para convencer ao doente da efficacia d'esteme­

dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas

as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.
Pilulas de Vellamina--Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladora� das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a
menor colica.
Elixir de Imbiribina---Restabelece o s dyspeptIêós,-faeiHta as digestões e

pr?move as defecações difficeis ou irregulares,combate a enxaquílca,flatulencia,
prisão de ventre e colícasnervosas.· ,

Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado--Debella os chloro-anêmicos, a

hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beribericos.inflltrações. do
rosto.e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e amais profunà:.
anemia,
Xarope de Flôres e Bagas de Aroeira e Mutamba-v-Produz os mais beneflcos

rasulta?ss nas curas das m,olestias das vias respíratorias, catarrho pulmonar,
bronchI�e a.g';ldas ou chronicas, hemopt,yses .laryngite.broncorrhéa.coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
Pi_lulas�nti-periodicas, pr�paradll:s com a Pere!rina, Quina e Jaborandy--­

Curão radicalmente as febres interrnittentes, remíttentes e perniciosas efficaz­

mente.
Vinho de J.urubéba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--­

E�cazes n,as mflammações ia�gado e baço, hepatite, splenites agudas e chro­

l�.o'bd'?so�struinte, espe· nIcas, devIdas asfebreintermIttentes e perniciosas.

ela lldade p a r ii as Oleo de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara-

aft'eeçõe8 do figado, baço, etc., dor.da fraqueza do organismo, na convalescença e affecções pulmonares, é su-

penar ao Oreo de bacalháo.
form LI lado relu ha bi I cl inico Dr. VinhoTonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescenças das par-

Siiva Brandão. Preparado pelo turientes ediureticoanti-febril. •

pharmaeeu tico GI'anano. Injecç�o Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudall
. ,.

ou chrolllcas,
D(�posl te ge r ai n es ta Cidade: Pomada Anti-herpetica---Combate a coceira dos darthros e empigens em tre!l

Raulino Horo & Oliveira. Phar-I pia�. . "

.

rnacia e Drogaria, rua do Prioci-
LInImento·Antl rheumatlCo-Cura asdôres rheumatlCas, erysipelas etu-

15
mores.

pe n. . Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel

lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelle.
A to�os estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de

usar, dIeta, attestações de curas realisadas em condições difficeis.

Marmorista

TOSSES

a 3$000 O sacco , e algodão a

4$200, a arroba.
Manoel Joaquim ii:!aâeira

2 LARGO DA ALFANDEGA 2

A' rua elo Pr i ncipe , n. 3, v en-

de-se batatas supar ioi es do Rio
Grande a 6$000 o sueco ele dous

alqueires,
160 reis Kilo

VENDE-SE a casa á rua

Alvaro de Carvellho n.

35; para tratai' na mesma.

CHAPEOS DE SOL
CaSf\ especial

74 RUA DO PRINCIPE 74
Esta casa acaba de receber da

Côrte um grande e variado sorti·
mento de chapeos de sol de seda,
alpaca e outras fazendas, assim
como: fazendas proprias para co­

berta dos mesmos .

Convida, portanto, aos seue

ami�os e freguezes da capital s

do interior, a visitarem este esta­

belecimento, certos de que en·

contrarão tudo de primeira quali·
dade a preços muto razoaveis.
Vende·se por atacado e a va·

rejo,
DINHEIRO A VISTA

Jeronymo Nooeiti.

1Brasilianische Bank für Deutschland

I

I,

R�Mt�lHO� ij�� �URI\M
SEM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUMES
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENW MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JANEIRO

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCJA

DESTERRO
Alexandre Nicolich

SANTA CATHARINA

PAPEL PINTADO rARA FORRAR
Grande e variado sortimento, padrões modernos, chegado a 28

op corrente, no vapor Victoria.
Faria, Irmão & C.

D(_lni'j,iun,!
"J6I1JJ�:: É o ferro no estado puro e. desde 50 ànnps
-:::. reconhecido, pelos Medlcos do mundo Inteiro, Ó màis pode�

rosO dos fet'l'llgmosos para curar: ANEMIA, POBREZA do' SANOUE,
PERDAS BRANCAS, DORES de ESTOMAGO, etc ... Eis porque é uma das rarü

preparações approvadas pela
ACAIOEMU� t.,,,,: �\Ji!EDICINA DE PARIS

QESCONFIE-SE

:l: I�·�r.r.A ÇÕES_ :J FáLSIFICAÇÕ 25 ilnpuras, inacttya,s. desleaes, venüIdas bat-ato.
�!!�tr, al,m u.lsslgu�lUr8 de !Jueve�,��e,o 1W1lo d&"lJj,tou tles ,it'ubricu.. tll."

v\Juue-se : i" em ró; �. em urageas.

Deposito Geral do Verdadeiro 1"EIFlRO de QUEVENlI'IIlE I

;>.1ul'Brido dude o dia 2 ris f.�ereirQ fie 1888): 8, Rue du Conse�'"iraioire,PABl.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A orchestra deste grandioso espectaculo�concerto, é regida especialment� pelo maestro Rob�rlo L�'T��lIIL:\� IJIL,t\.,' �R�VIN�Il,I!\Grant, que n'um dos intervallos executara a-Grande Marcha Trlumphal de L:'llza
" /-Leonardo, dedicada á S. M. o Impera.dor. o Sr. D. Pedro II, e que fOI exhibrda em Pariz por

oecasião de um dos concertos da exuma pianista. Premio maior- 3:000$000 - Premio maior
A extracção cl'esta Loteria é no dia 20 de Outubro

(IMPRETERIVELMENTE)
l1tilhet;e int,eiro .... 4$000

» quart,o . . . . . 1$000Os bilhetes d'esta loteria vende-se em todas as mezas de rendasAo pub1.icd e collectorias da provincia, e no escriptorio central n'esta Capital
. .• estabelecido no predio do Theson ro Provincial.Os artistas Luiza Leonardo e Cardoso da Motta, bastante c?nhecldos do publico, vem .de ?fferecer�lhe O thesoureiro-Felippe Schmidt.o grandioso espectáculo acima annunciado. certos de que serao �orrespondldos na acel.taca.o publica. I

_-- --.----.--.--.-.-,-- --.---.----.-.----' ,-----,.-- ---,

Este!! espectaculos foram exhibidos em Porto-Alegre, Pelo�as e RIo. Grande ?O� ex�raordID�rIo succes�o, Ijulgando unanimemente a im'pre�sa �io-�r.ande�se a eme�lt� t)laDlsta e �I,stlllgUlda actriz d.ramatlcaLuiza Leonardo, uma das prImeIras 1D�lvldualld�des .artlstlcas que tem vIsItado o Sul do Brazll, Nesta I Cora todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue: Escrolulas, Be#ema,eivilisada cidade contam os mesmos artIstas com IdentIco acolhImento. i Psoriase, Herpes, Lichen, Lm,petigo, G6ta e Bhemnatisffto.

I ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR
I AL XODURETO DE POTASSXO
I
CU1'a os accidentes syphiliticos antigos ou rabeldes: Ulceras, Tumore41, G6m"",.,

I Eaco8tose, assim como LY'1npllati8'1no, EIIcrofulas e Tubet·cuZo8e.Ia ......, Gala ,..l'lIlU&iA. PII", :I.oa. 1'11••1011.11.... ti •• IOYWU·WflGrllJl,.1II &0l1li ........

DOMINGO, 21 DE OUTUBRO DE 1888

UNICO E EXTRAORDINt\RIO ESPECTACULO-CONCERTO
da emérita pianista brazileira e distinguida actriz dramática

LUIZA LEONARDO
primeiro premio do Conservatorio de Pariz, discipula particular de Henri Hertz e do grandepianista russo Antnin« Rubinstein; educada na Europa sob a protecção de

S, M. o Imperador 'o Sr, D. Pedro II
Com li assistenoia de 3. Ex. CJ Sr. Dr. Presidente da provincia ,

ESCOLHIDO PROGRAMMA
DRAMArnco E MUSICl\L, DIVIDIDO EM SEIS PARTES

PRIMEIRA PARTE-Pela ementa pia[)ista brazrleir.i Luiz« Leonardo
r-Murmures Éoliens, de L. M. Gottschalk.

2"-Grande capricho, -em si natural meOllf-, de lVIendelssohn
SEGUNDA PARTE-Pelo applaudido e considerado actor Cardoso da Malta, o deslumbrante

monologo, devido a laureada penua do apreciado escriptor e distinctissimo actor portuguez Ba
ptista Machado, verdadeiro successo theatral:

Um idyllio
TERCEIRA PARTE-Por Luiza Leonardo

l"-Air de chasse, de Mendelssohn
2" - Berceuse, de F. Chopin
S"-Final de Henri Hertz ....

.>'

JlUARTA PARTE-A decla,mação da celebr� e laureada p<I��,'�-�-::;a\�c:l, da lavra do inspi­rado poeta o El.m. Sr. Conselhp.lro. Thomaz R�belro, do I'ep�:rtorio das eminentes actrizes Emili»das Neves, Lucinda, Emilia Adelaide e Ismenia dos Sant;;r·j it
3P' I

A JBDIA
v ...... v P

v�rrl.,rll>;�' I r' ...'.
..lute 1)UH1"ul�m6 snccesso da dístínguida actnz Luiza Leonardo.

(W'"
l1ê

d;..tDINTA PARTE-Por Luiza Leonardo
1}l' . r-Solitude; e Za-pasquinade, de L. �. Gottschalk

..

SEXTA E ULTIMA PARTE-A jocosa comedia em f .acto, ]ola do theatro portnguez.. ongi­
nal do Exm. Sr. Manoel Pinheiro Chagas, author da lendaria peça dramática -A MOl'gadmha de
Val.Flõr·-, intitulada:

RI CASACA !... NIM VISTIDa ! •••
Personagens

Luiza Leonardo
Cardoso da Motta
N. N.

Canária
Pardal
Um criado

A acção em Lisbõa

Esta comedia é reputada por toda a imprensa como um dos mais inspira�os trabalhos do dis­
tincto dramaturgo portuguez M. Pinheiro Chagas, e está fazendo longa carretra no theatro de D.
Maria II, em Lisbõa. )

Preços e horas do oostume

Unico e extraordinario espectaculo-concerto

MAR E OEDIGITALEDE lABÉLONYE
'.rullregado desdc trinta annos pelos Medicas de todos os paizes, contra udivel.'sas Doenoas uo Coraoão, Hydropislas, Droncbtte. Dft'VO....Coqueluches • .llsthmas, etc., emfím, em todas as perturbações da circulação.

ERGOTINA F.GRAGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN

(Medalha d'Ouro da Sooiedade de Pharmacia de Pari,)
A díssolucão d'E"yot-innBonjean é um dos melhores nemostatícos. As �a­geas d'E"yotintt :l.c BOllJenn são empregadas para faclUtar o trabalbodo parto, e fazer parar as hemorrbagias, de quaiquer natureza.

Deposito Geral; LABÉLONYE, 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositos nas principaes Pharmacias de cada oít.ade.

o RETRATISTA
PORFIRIO MACHADO

de volta de sua viagem á Côrte, brevemente
abrirá seu ATELIER PHOTOGRAPHICO n'esta capital.Desterro, 22 de Setembro.

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonioo mais energico.

VIMHO AROUDdeOUINAB Dl!: TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE
�ARNE e 911II'1A! São os dois unicos elementos que entram na composiçãodeste poderoso reparador das forcas vítaes, d'este lor&iOeaD&e por e:uellen­eia',Excessivamente agradável nó palladar, é o mlmigo tlgada da Ammia e dasJ)ebilidades nas conoatescencas das Rnfermtdades, das IJiarf'l1.eas e Atrecções doRstomago e dos intestinos.

-

Quardo EJ emprega para recobrar o apetite, promover a digestão reparar asrorcas, e.iuqueeer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a ánemia e asepíâemías origmadas pelos calores, não ha bebida superior ao Tinbo de 9uin.Aroud.

Venda por grolSo,em Paril, na pharm' de J.I'EBI\t, 100, r.Richelieu, successor de AROUDBIICOIITII.4.-IB .. TlIlfD.l UI PRIIICIPAJ!S PIlAuu.cu.s DO BITIU.IIGIIBO,

EXIGIR II �i�:I� AROUD

�l)�() � �VARll\��-�lmTIM�NT�
Faria, Irmão & C.

- Acabão" de receber �'�'Io vapof .Yictoria, chElgad·t) do Riô de Ja­
neiro a 28 do passado, um bom e variarlo"EôÍ'Tímento àe seccos e mo­
Ihados, Ier r agens e armar-inho, escolhido a capricho, pelo socio ge­
rente Fabio Antonio de Faria.

Preços modicos

fI��)181 [IJ � I;} iIIIU,

Bygienica, infallivel a preservativa, a uníca que cura, sem"

p.t�,a ,�juntar-��, os corrim.?ntos a�tigos ou ra.cantasEncon,tf1!-Js,e nas prmoipaes Pharmacías do Umverso, em Paris, em casa
de J.I Fí!>'l\'tIÉ, Pharmaceutico, Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.
--- , .. __c_j__

TOSSE I TOSSE
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUGAS HOJT_AS
Tosses, Defluxo, Resfriados, Constipações, Rouquidão Coque lu­che, Üa th a rr o pulmonar, Bronchite aguda e chronica , Asthma,
Tysica do pulmão e da larynge e t,odas as mol est.ias Oron.
cho.pulmonares ..

A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou­
cas horas são sufficientes para debellar-se a mais violenta tosse; as­
sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficara tão satisfeita
com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou­
tras preparações e o adaptará para sempre como remedio caseiro.

Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus afiei­
tos cem um unico vidro. Vende-se na drogaria
E1.yseu, successor de

LUfEIIIO.1I & C�
R.ua de João Pinto n. 9

ROB BeYVEAU LArrEGTEUR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




